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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Pelo Ofício nº 228/2009, de 09 de setembro de 2009, protocolizado no CEE/SP em 13 de outubro de 2009, a Diretora Pedagógica das Faculdades Integradas Regionais de Avaré (Avaré/SP), solicitou a Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Educação Física, nos termos da Deliberação CEE nº 63/2007, alterada pela Deliberação CEE nº 99/2010.
O Curso teve a sua Renovação do Reconhecimento aprovada pela Portaria CEE/GP nº 401/2006, publicada no Diário Oficial do Estado em 11 de outubro de 2006, pelo prazo de 3 (três) anos.
Para a emissão de Parecer Técnico foi indicada a Especialista Rita de Cássia Franco de Souza Antunes, nos termos da Portaria CEE/GP nº 406/2009, publicada no D.O.E. do dia 12 de dezembro de 2009. Após a análise do Relatório Síntese preenchido pela Instituição, em conformidade com o que dispõe a Deliberação CEE nº 63/2007, e do Projeto Pedagógico do Curso, a Especialista em seu Relatório Circunstanciado, datado de 09 de janeiro de 2010, e anexado aos autos, nas páginas 322 a 326, manifestou-se pela aprovação do pedido de Renovação de Reconhecimento do Curso, condicionada, porém, ao cumprimento de compromissos pela Instituição, transcritos de forma resumida, a seguir: “a conclusão a que se chega é de que a manutenção do curso passa por momento crítico, sendo imprescindível que a demonstração do cumprimento de compromissos assumidos anteriormente quanto à estrutura física para prática das especialidades e de pesquisa, biblioteca e atualização docente se faça acompanhar de resultados concretos de avaliação institucional sobre o curso, avaliação do curso pelo corpo discente atual e egresso, situação dos egressos em relação à colocação no mercado de trabalho, demandas regionais e outros dados que sejam relevantes para validar, e se for o caso, orientar a oferta para os próximos anos. Passos esses entendidos como condição para aprovação do presente pedido de renovação de reconhecimento do curso.”
Diante do exposto, o Presidente da Câmara de Educação Superior do CEE/SP encaminhou à Diretoria da Instituição o Ofício CES nº 206/2010, de 07 de julho de 2010, dando ciência da DILIGÊNCIA baixada junto ao Processo de Renovação de Reconhecimento do Curso, solicitando, ainda, as seguintes informações adicionais: “a) Nome e titulação do professor responsável por cada disciplina do Curso, uma vez que a Relação nominal dos docentes apresentada não contempla a íntegra da grade curricular; b) Plano de apoio à formação continuada do corpo docente, assim como eventuais ações de incentivo à pesquisa docente”.
Em resposta aos termos do Ofício CES nº 206/2010, para o cumprimento da Diligência aludida, a Instituição encaminhou ao CEE/SP o Ofício nº 362/2010, de 31 de agosto de 2010, protocolizado em 02 de setembro de 2010, com o Projeto Pedagógico do Curso e o Relatório Síntese, devidamente reformulados, e com os dados e informações resumidos (incluindo Anexos pertinentes, de I a V), e que foram anexados aos autos, da página 347 à página 408.
As adequações efetivadas pela Instituição estão apresentadas a seguir, de forma resumida:
1. Página Institucional na Internet
Considerações da Especialista - “Há dois currículos em andamento, sendo que o iniciado em fevereiro de 2007 tem o tempo mínimo de 06 e o máximo de 10 semestres a serem cumpridos para fins de integralização e o iniciado em fevereiro de 2008, o mínimo de 08 e o máximo de 12 semestres. Na página institucional na Internet encontram-se abertas inscrições para o novo Curso de Bacharelado em Educação Física. Aqui se trata do Curso de Licenciatura em Educação Física”.
· A Instituição informa que foram corrigidos os dados do Curso - Licenciatura em Educação Física (pois, no site institucional, constava somente a abertura de inscrições para o novo de Bacharelado em Educação Física).
2. Ingressantes e Egressos
Considerações da Especialista – “São oferecidas 140 vagas anuais para o período noturno, com aulas regulares de segunda à sexta-feira, das 19h às 22h40 e; atividades extracurriculares previstas para os sábados. Segundo dados demonstrados no Relatório Síntese (p.5), vem ocorrendo, a cada ano, progressiva diminuição na procura pelo curso; paralelamente, aumenta o número de vagas remanescentes desde o ano de ingresso e ao longo das séries, ao passo que diminui significativamente o quantitativo egresso - número tão expressivo que cabe solicitar esclarecimento quanto a possibilidade de ter havido equívoco e esses números se referirem a evadidos e não a concludentes”.
· A Instituição informa que o quadro com os quantitativos de Matriculados e Formados no Curso (turno: Noturno), desde o seu Reconhecimento, foi corrigido. A situação correta dos EGRESSOS (concluintes) está apresentada no novo quadro a seguir:
QUADRO Nº 1 – ALUNOS MATRICULADOS E FORMADOS NO CURSO
	PERÍODO
	INGRESSANTES
	DEMAIS SÉRIES
	EGRESSOS

	2009
	52
	122
	81

	2008
	78
	239
	154

	2007
	129
	260
	69

	2006
	133
	262
	88


3. Estrutura Física
Considerações da Especialista – “A estrutura física é composta de 09 (nove) salas de aula convencionais e para práticas e 02 (duas) salas de apoio, 02 (dois) laboratórios sem denominação, dando a entender que são de uso coletivo e para fins de estudos de conteúdos básicos e 01 (hum) de informática, 02 (duas) quadras, 01 (uma) piscina semi-olímpica, 01 (um) campo oficial que se supõe seja de futebol. Uma descrição quantitativa sem nenhuma referência a aspectos como localização e pertença, que permitiriam avaliá-la qualitativamente; nada consta a respeito nem mesmo no site institucional. Aspecto que se destaca porque em ocasiões anteriores foram apresentadas possíveis soluções para atender reivindicações discentes quanto a esse item, no entanto nada é indicado que permita verificar a concretização dessas propostas”.
· A Instituição informa que os 2 Laboratórios que foram apresentados sem denominação são os de ANATOMIA também utilizado pelos alunos do Curso de Ciências Biológicas) e o de INFORMÁTICA (comum a todos os Cursos da Instituição). Quanto às dependências e instalações para as aulas e atividades práticas do Curso (Campo de Futebol, Piscina Semi-Olímpica, Ginásio de Esportes e Pista de Atletismo), são cedidas pela Prefeitura Municipal, conforme Declaração da Secretaria de Esportes apresentada no Anexo I da diligência.
4. Biblioteca

Considerações da Especialista – “Da mesma forma que destaca o Parecer CEE nº 427/06 (fl.309) que aprovou a última renovação do reconhecimento deste curso, a estrutura física aparece como um dos pontos ainda vulneráveis. Assim como no que se refere à biblioteca, ainda como uma promessa, conforme consta na p.03 do Relatório Síntese: “Mudanças estão sendo previstas para deixar o acesso ao acervo livre a partir de 2010 e espera-se terminar a informatização desta também neste período”. Ainda em relação à Biblioteca, são apresentadas quantidades sem constar nomeação e autoria de títulos, volumes, periódicos, monografias dos TCCs e tímida videoteca e material multimídia. Ao acessá-la via Internet, constata-se que há ícones dirigidos a vários cursos, mas nada que se refira específica e diretamente à Educação Física; o mesmo ocorre em relação aos laboratórios”.
· A Instituição informa que, quanto à Biblioteca, a Informatização do Acervo está concluída e que, no site institucional, link Biblioteca, já estão disponibilizados os títulos específicos do acervo para o Curso de Educação Física. Encontra-se no Anexo II da Diligência a documentação comprobatória da Licitação para compra de novos títulos específicos para o Curso.
5. Funcionários
Considerações da Especialista – “Para prestar atendimento nessa estrutura há 04 (funcionários) locados na Biblioteca, 03 (três) no Laboratório de Informática e 01 (hum) para operar recursos de aparelhagem áudio-visual. Analisando esse quadro observa-se a falta de técnicos de laboratório e apoio para uso das salas de aulas convencionais e práticas do curso em tela. Depreende-se que os funcionários estão locados em dependências não específicas ao curso de Educação Física”.
· A Instituição informa que, em relação aos Funcionários Técnico-Administrativos, possui 04 (quatro) funcionários lotados na Biblioteca; 03 (três) no Laboratório de Informática; 02 (dois) para operações de recursos audiovisuais; 01 (um) no Laboratório de Anatomia; 01 (um) Motorista para o transporte de alunos; 01 (um) Responsável pela guarda e manutenção do material esportivo do Curso.
6. Corpo Docente
Considerações da Especialista – “Sobre o corpo docente, consta que é integrado por 11 (onze) Especialistas (68,75%), 03 (três) Mestres (18,75%) e 02 (dois) Doutores (12,5%). Um total de 16 (dezesseis) docentes; todos trabalhando em regime horista. Nada é informado a respeito da área, tempo de formação e processo de aprimoramento dos docentes. Desse modo, recorrendo às fls. 149-159 deste processo e à Plataforma Lattes do CNPq foi possível colher informações referentes aos docentes do quadro demonstrado, donde destacam-se as seguintes observações:

a) Comparado ao da avaliação anterior, verifica-se que houve movimentação no corpo docente com a saída de 12 (doze) do antigo quadro e entrada de 04 (quatro) novos integrantes, dentre eles os 02 (dois) doutores e 02 (dois) especialistas; portanto, houve diminuição de (08) oito docentes sem que seja justificada no relatório sob análise;

b) Do total existente, 02 (dois) docentes se graduaram nas décadas de setenta e 10 (dez) na de oitenta; a maioria é graduada em Educação Física, sendo que 05 (cinco) deles na própria instituição;

c) Verificou-se que, diferente do que é informado, há uma docente que não tem especialização, mas graduou-se em Educação Física e Pedagogia;

d) Há docentes que realizaram mais de uma especialização, neste caso foram consideradas as últimas. Assim, 04 (quatro) concluíram suas especializações na década de oitenta e outros 04 (quatro) na de noventa. Destes, 03 (três) realizaram curso de especialização na própria instituição;

e) Houve uma docente que obteve a titulação de Mestre na década de noventa e outros dois em 2002 e 2004, respectivamente; as áreas de titulação são Educação, Saúde Coletiva e Psicologia;

f) A responsável pelo curso não aparece no quadro apresentado no Relatório Síntese, mas de acordo com a última atualização do currículo Lattes procedida em 18/11/2004, consta apenas que se graduou na própria instituição em 1983 e titulou-se técnica desportiva em voleibol pela USP em 1984;

g) A consulta à Plataforma Lattes mostra que:

· 04 (quatro) desses docentes não estão cadastrados; outros 05 (cinco) fizeram a última atualização em 2007 preenchendo apenas os campos de dados pessoais, formação e vínculo profissional, exceto 01 (hum) que é Mestre com formação e atuação prioritária em Medicina e Saúde Coletiva;

· Dos que procederam às atualizações em 2009, apenas 02 (dois) a realizaram nos últimos três meses e são os que apresentam produção relevante e recente, apesar de suas áreas e curso de atuação efetiva serem os de Ciências Biológicas;

· Embora não tenha sido informado, há um docente cursando pós-graduação em nível de doutoramento desde 2008, o qual tem formação em Psicologia e dedica-se claramente aos cursos de Administração e Ciências Contábeis, onde soma expressiva quantidade de orientações de TCCs.

Portanto, além de predominar a falta de publicações, para quase totalidade, nada consta quanto à participação em encontros científicos, sequer como ouvintes; apenas 01 (hum) especialista tem participado de eventos e cursos, mas voltados eminentemente à prática da modalidade esportiva a que se dedica. 

Desse modo, os totais e a titulação demonstrados nesse quadro, embora de acordo com o teor das Deliberações CEE nº 50/05 e 55/2006, precisam ser revistos e inevitavelmente fazem ecoar a reflexão expressa na Indicação CEE nº 57/2006, que fundamenta a Deliberação CEE nº 55/2006, sobre a importância do investimento na atualização do corpo docente para afastar riscos de estagnação e superar os baixos índices de desempenho ainda apresentados em Instituições Municipais do Estado, apesar da pujança de São Paulo frente ao panorama nacional. Neste caso ainda preocupa o aspecto endógeno na formação de alguns, tanto em nível de graduação quanto de especialização, e; por outro lado, os mais titulados serem graduados, pós-graduados e atuarem efetivamente em áreas que não a Educação Física. 

Obviamente, o questionamento que se levanta é se está havendo interação suficiente e proporcional da força intelectual em diferentes níveis de formação e proveniente de distintas áreas, a ponto de que transpareça o que de fato compete à área da Educação Física na atualidade e aos responsáveis por este processo de formação profissional proposto. Em que pese ainda a não dedicação exclusiva; o índice de evasão persistente; a presença de indicadores de apartamento do grupo das reais demandas e avanços da própria área e da sociedade e; ausência de dados fidedignos que caracterizem a população e apontem planos para a localidade em que o curso está inserido naquilo que se refere à especificidade desse curso”.

A Instituição informa que:
· a diminuição do número de docentes justifica-se: a) pela redução do número de alunos; b) pelo fato de que os concluintes de 2008 e 2009 obedeciam à matriz curricular de 3 anos (6 semestres); c) pela não abertura de concurso de ingresso de professores já aposentados;
· em relação aos professores formados na própria Instituição, abriu Processo Seletivo para contratação de docentes, conforme Anexo III, página 364 dos autos, que possibilitaria a contratação de 2 Doutores, residentes em Botucatu/SP, e que não assumiram o cargo pois possuíam carga horária integral em outra Instituição; informou também que há dificuldades de locomoção, distância e excesso de compromissos assumidos pelos Mestres e Doutores na área do Curso, e já escassos na região; informou ainda que a Professora Especialista Maria Adélia Tamassia concluiu o Mestrado na Faculdade de Filosofia de Jacarezinho (atual UNESPAR), cujo Curso aguarda reconhecimento, e que o Professor Clayton Falanghe Macário conquistou o título de Mestre pela UNIMEP em 26/03/2009;
· em relação à professora, que a Especialista afirma não possuir Especialização (somente graduada em Educação e em Pedagogia), não há nenhum docente do Curso nesta situação, o que pode ser ratificado em consulta ao Currículo Lattes;
· em relação aos docentes que concluíram Especialização Lato sensu na própria Instituição, a mesma no período 1991-1993 ofereceu cursos Lato sensu nas áreas de Educação Física Escolar e Educação Física Desportiva, como forma de educação continuada, e seus docentes serviram-se dessa oportunidade para  aperfeiçoamento em suas áreas de atuação, o que vê como ponto positivo;
· a Coordenadora do Curso, Professora Marisa Cortez de Souza, não foi incluída na relação nominal do Corpo Docente do Curso, pois afastou-se temporariamente das aulas da disciplina de Natação;
· o Professor Rubens Antonio Pereira, Mestre (Doutorando), e que possui formação em Psicologia, embora se dedique mais à orientação de TCC para os Cursos de Administração e Ciências Contábeis, ministra no Curso de Educação Física a disciplina de “Pesquisa e Construção do Conhecimento” compatível com sua formação acadêmica;
· quanto ao Plano de Apoio à Formação Continuada e Incentivo à Pesquisa, informação solicitada pelo Ofício CES nº 206/2010, do Presidente da Câmara de Educação Superior do CEE/SP, adota a seguinte conduta:
- dispensa de ponto para docentes que participam de congressos, seminários, palestras, e outros eventos, se responsabilizando pelos custos de inscrição e ajuda quanto a transporte e hospedagem;
- nas Portarias de atribuição de aulas, os docentes com titulação fazem jus a uma pontuação que os previlegia na classificação para ministrar disciplinas;
- consta, nas mesmas Portarias, pontuação para docentes que participam ou organizam cursos, proferem palestras, participam de mesas ou publicam trabalhos científicos;
- a participação em bancas de orientação/qualificação e defesa de TCC, realizadas semestralmente, também se constitui como convite constante da FIRA a seus professores, o que oportuniza o enriquecimento do currículo docente;
- a formação docente tem aplicação direta no valor da hora-aula dos docentes da Instituição;
- o apoio à formação continuada e o incentivo à pesquisa são preocupações constantes da Instituição e constam do Art. 3º do seu Regimento Interno;
· quanto ao Regime de Trabalho em Tempo Integral, apesar de os docentes não trabalharem em regime de dedicação exclusiva, interagem com o Corpo Discente de modo satisfatório, observando sempre as evoluções do ensino e das novas propostas; nesse sentido a Avaliação Interna, recente (maio de 2010), elaborada e supervisionada pela CPA – Comissão Própria de Avaliação, conforme mostra o Anexo IV (síntese da avaliação sobre docentes, infraestrutura, coordenação e organização e gestão universitária referente a 2009 e 2010), constante das páginas 369 a 404 dos autos, dirigida aos alunos e tendo como alvo a atuação dos professores, mostrou-se positiva, revelando o grau de satisfação dos discentes com o ambiente acadêmico.
A nova relação nominal do Corpo Docente do Curso (docente por disciplina em vigor no 2º semestre/2009, no 1º semestre/2010 e no 2º semestre/2010), solicitada pelo CEE/SP, no Ofício CES nº 206/2010, juntada aos autos nas páginas 405 a 408 (Anexo V), está também apresentada no Quadro nº 2 à frente, com os dados exigidos e que permite demonstrar o atendimento ao que dispõe a Deliberação CEE nº 55/2006.
7. Projeto Pedagógico
Considerações da Especialista – “A apresentação do Projeto Pedagógico destaca que desde 1976 o curso vem suprindo grande necessidade de professores desta área nas escolas da Região de Avaré e do Estado de São Paulo e tem como eixo fundamental a docência. Segue com a justificativa de que:

“A demanda crescente por profissionais licenciados em educação Física, originada pela abertura do mercado, pela globalização cultural, pelas tecnologias emergentes e pelas novas tendências do processo educacional, ocasionou o imperativo de uma reforma curricular destinada a atender às necessidades de uma sociedade em processo continuo de transformação e mudança.

A formação de docentes, o conteúdo da educação e as perspectivas do processo educativo como um todo, exigem uma escola mais atuante e formadora de profissionais que atendam as expectativas da sociedade, desempenhando, sobretudo, sua função social, agindo de forma construtiva e interativa as relações humanas. Quando este profissional é formado para atuar na área de docência, as exigências que pesam sobre ele são ainda maiores, pois deverá atuar como agente inovador e transformador dentro da sociedade.”

Contudo, não há dados disponíveis à consulta que comprovem, nem ao menos ilustrem, essa demanda e expectativas na atualidade e consequente atendimento.

Os objetivos redigidos não expressam a especificidade da formação em Educação Física. A leitura abduzida do contexto se aplicaria quase completamente a qualquer outro curso voltado à formação profissional. Quando a redação alcança particularidade, conforme no item 3 do tópico 5, aqui transcrito (arquivo Projeto Pedagógico, p.03): “- estimulando a atitude crítica e reflexiva sobre as manifestações esportivas e sua área de abrangência.” tende à abordagem tecnicista, deixando de mencionar manifestações outras, e não menos relevantes à natureza do curso. Aparece ainda no item 3 do tópico 6, na mesma página, referências não pertinentes à Educação Física, mas a um curso de Artes e sem nenhuma margem ao entendimento de que poderia ser alusão a algum tipo de integração de componentes curriculares, onde consta: “- Meios para elaborar e organizar programas de conteúdos em Educação física sobretudo no que concerne às artes visuais e cênicas;”

Os itens que compõem o perfil profissional do professor que atua no curso e do profissional que se pretende formar, assim como as competências e habilidades, a exemplo dos tópicos anteriores contendo objetivos, em quase nada distinguem o que seria a atuação em Educação Física, embora válidas para todo profissional qualificado. No quinto item (arquivo Projeto Pedagógico, p.4) é feito referência à área da saúde, de modo que foge ao âmbito de alcance do curso sob análise, como segue: “- Utilização de uma atividade prática segura, integrada e contínua com as demais instâncias do sistema de saúde.”

A explicitação dos eixos temáticos que estruturam o curso requer definição; especificidades que demarquem com clareza os limites dos conteúdos que os dinamizarão referindo-se às particularidades da Educação Física, não só quando tratar dos conteúdos específicos. Quando aborda o TCC, consta que será considerado como atividade extraclasse para o docente orientador, mas do ponto de vista do Projeto Pedagógico, para a boa formação do aluno, interessa saber que as horas de atividades voltadas a esse fim sejam computadas dentro da carga-horária total prevista para o curso (Resolução CNE/CP 2, de 19 de fevereiro de 2002).  

As atividades extracurriculares relatadas abarcam iniciativas da instituição como um todo que permitem identificar que no concernente à Educação Física, se reproduz o que a pesquisa na área vem tentando superar, ou seja, o aspecto cultural beira ao assistencialismo e se exacerba em detrimento do acadêmico-científico. Neste último, as atividades não ultrapassam a oferecimentos de minicursos e palestras de hora e meia de duração; vários se repetindo a cada ano. Na lista das realizações em iniciação científica, sobre funcionamento dos laboratórios, publicação e participação em eventos científicos não figuram integrantes do Curso de Licenciatura em Educação Física. Portanto, itens apresentados na proposta metodológica do curso (item 10, arquivo Projeto Pedagógico, p.6) e também na composição do perfil desejado para o docente que atua no curso e o do que está em formação não estão sendo contemplados.

No tópico da Adequação do Ementário e da Bibliografia do Curso (arquivo Projeto Pedagógico, p.12) nota-se a ausência, apontada em avaliações anteriores, de referencial teórico publicado em periódicos. Do ponto de vista da forma, há problemas de precisão na composição do material; por exemplo: a omissão do nome da disciplina, provavelmente “Anatomia Humana”, no final da página 24; a inversão da ordem de apresentação das disciplinas do 4º semestre, Ginástica Rítmica (p.41) e Natação (p.40), em comparação à grade curricular; a omissão da redação do eixo “Relações Sócio-Educacionais” na apresentação da disciplina Cultura e Sociedade (p.51); falta descrição da disciplina Fisiologia do Exercício no 6º semestre (p.56), talvez seja a que consta na p.58. No 8º semestre cabe revisão geral para corrigir esses tipos de falhas, que estão recorrentes. 

Por fim, da análise dos dados gerais em conjunto com o Projeto Pedagógico ressalta certa fragilidade por imprecisão e lacunas nas informações e falta de definições distintivas para o curso. Os eixos norteadores, respectivos conteúdos das disciplinas e demais itens descritos, ao serem confrontados com as atividades relatadas como relevantes, não demonstram que venha sendo alcançada a necessária integração de seus fatores; missão precípua em ambiente, do qual se espera atualização, trânsito e absorção da produção científica específica para que também venha a produzir e estimular tal disposição nos formandos e, por conseguinte, o avanço da própria área. Essas fragilidades comprometem a coerência interna e teórica do Projeto Pedagógico e a construção do respectivo perfil do profissional a ser formado em Educação Física, sem perspectiva concreta de inserção e reconhecimento social do seu papel.”

· A Instituição informa que reconhece que houve algumas falhas na composição do Projeto Pedagógico do Curso; à época do pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Educação Física, a Instituição encontrava-se em período de transição na Direção Pedagógica, que por motivos de ordem pessoal se afastou no início do ano letivo, exigindo assim nova eleição para escolha do novo Diretor. Assegura que a partir dessa nova gestão poderá corrigir as falhas pela revisão e alteração de alguns itens. As reformulações estão apresentadas a seguir:
- Objetivos Específicos do Curso – foram revistos e estão apresentados no novo Projeto Pedagógico, encaminhado ao CEE/SP em arquivo eletrônico, e transcritos neste Parecer:
“6 – Objetivos Específicos:

O curso de Educação Física objetiva proporcionar ao licenciado:

- conhecimento necessário para a construção de uma prática pedagógica capaz de adaptar-se às demandas sociais e à necessidade de atualização permanente;

- formação sólida de conteúdos, aliada a um conhecimento interdisciplinar, contextualizado, valorizador da autonomia intelectual e do desenvolvimento de competências cognitivas e habilidades;

- conhecimento de teorias e metodologias que se apliquem ao desempenho humano quanto à cultura do movimento, jogos, esportes, ginástica, danças e outras atividades pertinentes ao curso, transpondo-as para a prática;

- domínio de pesquisas científicas que levem a melhores resultados orgânicos quanto às atividades físicas e à atuação do profissional no espaço escolar;

- utilização das atividades físicas para a obtenção de educação integral;

- capacidade para organizar e dirigir eventos esportivos e de lazer em ambiente escolar, objetivando sadia manifestação cultural e promoção da pessoa humana;

- elaboração de programas educativos que levem à prática de esportes e a outras atividades promotoras e incentivadoras de hábitos saudáveis.”
- Perfil do Profissional formado pelo Curso – foi revisto e está apresentado no novo Projeto Pedagógico, encaminhado ao CEE/SP em arquivo eletrônico; quanto à inserção do profissional formado, no mercado de trabalho, a Instituição reconhece a falta de dados estatísticos (sistematização) e se compromete a realizar pesquisas (por profissionais competentes) direcionadas à questão. O Perfil do Profissional está transcrito a seguir:
“7 – Perfil do professor que atua no curso de Educação Física:

- preocupar-se com a necessidade de atualização permanente;

- ter capacidade de auto-avaliação constante;

- ter capacidade de diálogo e de trabalhar de forma coletiva;

- desenvolver a prática pedagógica com ênfase nas relações entre o conteúdo e a prática;

- demonstrar capacidade de superar idéias pré-concebidas;

- desenvolver ações visando a atingir os objetivos do curso, da instituição e da comunidade;

- conhecer os parâmetros científicos, respeitando-os sem a interferência de suas ideologias e crenças pessoais;

- incentivar a participação dos alunos em pesquisas;

- estabelecer estratégias de controle e avaliação coerente com os objetivos propostos pertinentes ao conteúdo definido e de acordo com a metodologia utilizada;

- ampliar constantemente os conhecimentos a fim de exercer as funções de docente como agente facilitador e orientador da aprendizagem.”

- Área da Saúde – há na diligência a afirmação da Especialista de que a área da saúde foge ao âmbito do Curso; porém, a Instituição ratifica o laço indissolúvel de união da Educação Física com a Área da Saúde; nesse sentido, a saúde é interdisciplinar em qualquer instância e, na matriz curricular do Curso, são oferecidas as disciplinas de “Fundamentos de Saúde Pública”, “Higiene Escolar”, “Nutrição Aplicada à Educação Física” e “Socorros de Urgência em Educação Física”.
- Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) – ressalta que somente as horas destinadas à orientação individual não se encontram computadas na carga horária do Curso; constam da matriz curricular, nos 1º e 2º termos, a disciplina “Pesquisa e Construção do Conhecimento” que prepara o educando para a pesquisa e, nos 7º e 8º termos, a disciplina “Orientação de Trabalho de Conclusão de Curso”.
- Atividades Extracurriculares – são baseadas nos anseios e solicitações dos alunos e estão articuladas de modo harmônico com os conteúdos desenvolvidos; muitos dos temas de minicursos e palestras tornam-se assuntos de TCC; ao contrário das Instituições localizadas em grandes centros urbanos, que de modo geral não se responsabilizam pela promoção de eventos que contemplem esse tipo de atividade, as FIRA promovem essas atividades para propiciar a expansão do conhecimento de mundo dos futuros profissionais; o alunado do Curso é com freqüência convocado pelos agentes públicos para auxiliar em competições, participar – sob a tutela do Corpo Docente – da gestão de campeonatos, provas e outros eventos realizados em escolas; os minicursos (com aproximadamente 30 vagas) são oferecidos periodicamente para que todos deles possam desfrutar.
- Ementário e Bibliografia do Curso – a providência da assinatura de periódicos e a inserção dos mesmos nas bibliografias das disciplinas estão sendo recomendadas, pela nova gestão, ao corpo docente e, anualmente, serão realizadas avaliação e aquisição desse tipo de referencial específico para a área; quanto às falhas observadas na composição do Projeto do Curso, a Instituição procedeu à correção necessária que está apresentada no novo documento encaminhado, na versão eletrônica, ao CEE/SP.
FACULDADES INTEGRADAS REGIONAIS DE AVARÉ

QUADRO Nº 2 - SITUAÇÃO DO CORPO DOCENTE DO CURSO POR SEMESTRE LETIVO
	NOME
	TITULAÇÃO
	REGIME DE TRABALHO
	2º SEMESTRE-2009
	1º SEMESTRE-2010
	2º SEMESTRE-2010

	
	
	
	Disciplina
	C.H.
	Disciplina
	C.H.
	Disciplina
	C.H.

	1. Ademar Simões da Motta
	Especialista
	Horista
	Orientação de TCC
	8
	Pesquisa e Construção do Conhecimento
	4
	Pesquisa e Construção do Conhecimento
	4

	2. Clayton Falanghe Macário
	Mestre
	Horista
	Natação
	6
	Natação
	2
	Natação
	2

	3. Geisa Amadio
	Mestre
	Horista
	----
	--
	Fisiologia Humana
	2
	Fisiologia Humana
	2

	4. Gustavo Nunes da Silva
	Especialista
	Horista
	Atletismo
	6
	Atletismo
	6
	Atletismo
	6

	5. Hélio Cunhichiro Hiray
	Especialista
	Horista
	Ginástica Geral
	2
	Ginástica Geral
	4
	Ginástica Geral
	4

	6. 
	
	
	Ginástica Artística
	4
	Ginástica Artística
	2
	Ginástica Artística
	2

	7. 
	
	
	Defesa Pessoal
	8
	Defesa Pessoal
	2
	Defesa Pessoal
	2

	8. José Benedito Leandro
	Mestre
	Horista
	----
	--
	----
	--
	Cultura e Sociedade
	2

	9. José Luis C. Gabriel
	Doutor
	Horista
	----
	--
	Fundamentos Biológicos
	2
	----
	--

	10. José Roberto G. Teixeira
	Especialista
	Horista
	Basquetebol
	4
	Basquetebol
	4
	Basquetebol
	4

	11. 
	
	
	CMP Esportes Coletivos
	4
	Natação
	4
	Natação
	4

	12. 
	
	
	CMP Educação Física Especial
	8
	CMP Esportes Coletivos
	2
	CMP Esportes Coletivos
	2

	13. Hilda Gambini Uiema
	Especialista
	Horista
	Socorros de Urgência em Educação Física
	2
	Socorros de Urgência em Educação Física
	2
	Socorros de Urgência em Educação Física
	4

	14. Lucilene Patrícia Mazzolin
	Mestre
	Horista
	----
	--
	Nutrição Aplicada à Educação Física
	2
	Nutrição Aplicada à Educação Física
	2

	15. Maria Adélia P. Tamassia
	Especialista
	Horista
	Voleibol I e II
	4
	Voleibol
	2
	Voleibol
	2

	16. Maria Christina de A. Zanforlin
	Mestre
	Horista
	Gestão dos Esportes Educativos
	2
	----
	--
	Gestão dos Esportes Educativos
	4

	17. Maria Lúcia C.F. Vicentini
	Especialista
	Horista
	----
	--
	Fundamentos Biológicos
	2
	Fundamentos Biológicos
	4

	18. Osvaldo Sérgio Ortega
	Mestre
	Horista
	Fundamentos de Saúde Pública
	2
	Fundamentos de Saúde Pública
	4
	Fundamentos de Saúde Pública
	4

	19. 
	
	
	Fisiologia Humana
	4
	Higiene Escolar
	2
	Medidas e Avaliações em Educação Física
	2

	20. Otávio Augusto Martins
	Doutor
	Horista
	Anatomia Humana
	2
	Anatomia Humana
	4
	----
	--

	21. 
	
	
	
	
	Bioquímica do Exercício
	2
	----
	--

	22. Rosana Alice U.R. Paulucci
	Especialista
	Horista
	Ginástica Rítmica
	4
	Ginástica Rítmica
	2
	Ginástica Rítmica
	2

	23. 
	
	
	Danças e Folguedos I e II
	4
	Danças e Folguedos
	2
	Danças e Folguedos
	2


Continuação:

FACULDADES INTEGRADAS REGIONAIS DE AVARÉ

QUADRO Nº 2 - SITUAÇÃO DO CORPO DOCENTE DO CURSO POR SEMESTRE LETIVO
	NOME
	TITULAÇÃO
	REGIME DE TRABALHO
	2º SEMESTRE-2009
	1º SEMESTRE-2010
	2º SEMESTRE-2010

	
	
	
	Disciplina
	C.H.
	Disciplina
	C.H.
	Disciplina
	C.H.

	24. Rosinês Luciana da Motta
	Doutora
	Horista
	Fundamentos Biológicos
	2
	----
	--
	----
	--

	25. 
	
	
	Nutrição Aplicada à Educação Física
	4
	
	
	
	

	26. Rubens Antonio Pereira
	Mestre
	Horista
	Pesquisa e Construção do Conhecimento
	2
	----
	--
	----
	--

	27. Sandra Vieira Domingues
	Especialista
	Horista
	Biomecânica Aplicada à Atividade Motora I e II
	4
	Biomecânica Aplicada à Atividade Motora
	2
	Biomecânica Aplicada à Atividade Motora I e II
	2

	28. 
	
	
	Fisiologia do Exercício I e II
	4
	Fisiologia do Exercício
	2
	Fisiologia do Exercício
	2

	29. Silvia Barbosa Pimenta
	Especialista
	Horista
	Motricidade Humana
	2
	Motricidade Humana
	4
	Motricidade Humana
	4

	30. 
	
	
	Handebol
	4
	Handebol
	2
	Handebol
	4

	31. 
	
	
	Handebol I e II
	4
	
	
	
	

	32. Susette AP. Cardoso de Barros
	Doutora
	Horista
	----
	--
	----
	--
	Anatomia Humana
	4

	33. Viviana C. Curi F. Noronha
	Especialista
	Horista
	----
	--
	Psicologia da Criança e do Adolescente
	8
	----
	--

	34. Wanderlei Duarte de Oliveira
	Especialista
	Horista
	Futebol de Campo
	4
	Futebol de Campo
	2
	Futebol de Campo
	2

	
	
	
	
	
	Futebol de Salão
	2
	Futebol de Salão
	2


A nova situação do Corpo Docente do Curso, conforme Quadro acima, traz os seguintes quantitativos:
QUADRO Nº 3 – CORPO DOCENTE DO CURSO, POR TITULAÇÃO

	TITULAÇÃO
	QTD.
	%

	Graduados
	---
	---

	Especialistas
	12
	52,2

	Mestres
	7
	30,4

	Doutores
	4
	17,4

	TOTAL
	23
	100,0


Quanto à Titulação, o Corpo Docente do Curso de Licenciatura em Educação Física, das Faculdades Integradas Regionais de Avaré, atende ao disposto no Art. 3º, §1º, combinado com o disposto no Art. 2º, alínea c, ambos da Deliberação CEE nº 55/2006 (que fixa normas para a admissão de docentes para o magistério em Cursos Superiores de Bacharelado e Licenciatura...):
O §1º do Art. 3º diz: “Em função da sua natureza, alguns cursos poderão apresentar corpo docente com a metade dos valores mínimos estabelecidos para a instituição, desde que esta atenda ao estabelecido no artigo 2o”.
A alínea c do Art. 2º diz: “um terço (1/3) do total com, pelo menos, um terço desse valor (um nono do total), composto por docentes com o título de doutor, para as faculdades integradas e instituições isoladas”.
Assim, para o Curso em análise, tem-se que:

1/9 (um nono) do total de 23 docentes (23 dividido por 9) = 2,5 docentes (ou 3 docentes) com o título de Doutor.
Portanto, o Corpo Docente do Curso atende ao dispositivo legal, pois conta com 4 (quatro) Professores DOUTORES.
Face ao cumprimento da diligência instaurada, aprova-se, com fundamento nas Deliberações CEE nºs 55/2006 e 63/2007, o pedido de Renovação de Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Educação Física oferecido pelas Faculdades Integradas Regionais de Avaré.

2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Educação Física, das Faculdades Integradas Regionais de Avaré, pelo prazo três anos.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 18 de outubro de 2010.

a) Consª Maria Elisa Ehrhardt Carbonari

                              Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora

Presentes os Conselheiros: Antonio Celso Pasquini, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Mário Vedovello Filho, Milton Linhares, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Roque Theóphilo Júnior. 

Sala da Câmara de Educação Superior, em 20 de outubro de 2010.
a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                        Presidente    

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 27 de outubro de 2010.

HUBERT ALQUÉRES

             Presidente 
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